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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 1.491

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Análise: Sucessão na ANEEL | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: COM PODER DE DESEMPATE NAS VOTAÇÕES, SUCESSÃO DE HÉLVIO GUERRA É FUNDAMENTAL NA ANEEL

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Quem acompanha de perto as votações da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) já percebeu que há, claramente, uma divisão entre os cinco diretores. Os debates nas reuniões ordinárias do colegiado estão cada vez mais acalorados, e quase nenhuma aprovação é por unanimidade.
 
De um lado, o diretor-geral, Sandoval Feitosa, costuma votar em sintonia com a diretora Agnes Costa sobre os processos. Mas há a “oposição”: os diretores Fernando Mosna e Ricardo Tili, indicados pelo mesmo grupo político, de Rondônia, do qual faz parte o ex-secretário executivo de Minas e Energia, Efrain Cruz, votam regularmente em consonância entre si e contrários aos pareceres dos dois primeiros.
 
Poder de desempate
Nesse cenário, o quinto voto, do diretor Hélvio Guerra, tem o poder de pender a balança para um lado ou para o outro. O mandato de Guerra termina em 24 de maio, daqui a três meses. A sua sucessão será fundamental no jogo de forças políticas dentro da agência reguladora daqui para frente.
 
Atualmente, Hélvio Guerra tem votado quase na maioria absoluta das vezes com a dupla Mosna/Tili. Para que esse grupo mantenha a hegemonia das decisões na agência após a saída de Hélvio, é essencial um nome alinhado politicamente.
 
Nomes na disputa
Dentre os candidatos que começam a surgir nessa disputa, destaca-se o atual diretor de Gestão Administrativa da Eletronuclear e ex-diretor de Furnas, Sidnei Bispo. Este seria, segundo fontes, o preferido do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira.
 
Também estão no páreo, com menor força, os superintendentes da ANEEL Carlos Mattar (Superintendência de Regulação dos Serviços de Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica); André Ruelli (Superintendência de Mediação Administrativa e das Relações de Consumo), e Alessandro Cantarino (Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração e Mercado de Energia).
 
Mattar é conterrâneo e amigo de longa data do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), aliado do ministro Silveira. Já Ruelli teria o apoio de deputados de Minas Gerais. Esses três nomes, teoricamente, seriam propensos a votar com o grupo de “situação”, o poder dirigente da ANEEL, liderado pelo diretor-geral.
 
O diretor-geral agência, Sandoval Feitosa, disse à Agência iNFRA que “não tem conhecimento dos nomes nem das movimentações”.
 
“Eu confio na capacidade do ministro e do presidente da República na escolha de um nome à altura dos grandes desafios do setor para os próximos anos”, respondeu.
 
Oposição
O superintendente Alessandro Cantarino, por sua vez, teria o apoio da dupla de diretores da oposição, disseram fontes a par das articulações. De perfil técnico, porém, poderia teria dificuldades de acompanhar votos sem fundamentação em documentos e pareceres das equipes internas, acreditam as mesmas fontes.
 
Mosna e Tili foram indicações do grupo político do senador Marcos Rogério (PL-RO), do qual também faz parte o ex-secretário executivo de Minas e Energia, Efrain Cruz. Cantarino trabalhou no gabinete de Cruz quando este foi diretor da ANEEL (entre 2018 e 2022).
 
Procurado, o diretor Fernando Mosna disse desconhecer essa movimentação. “Não estou a par dessa articulação, mas qualquer superintendente da ANEEL seria um excelente nome para a diretoria. Seja o Cantarino, o Mattar, o Ruelli ou outro superintendente”, afirmou Mosna à Agência iNFRA.
 
Ricardo Tili falou que “não está trabalhando para ninguém”. “Apesar de gostar muito do Alessandro, não tenho qualquer coisa quanto à indicação de ninguém”, contou.
 
Perdeu força
No passado, um outro ex-assessor de Efrain Cruz foi o primeiro a aparecer como candidato à vaga de Hélvio Guerra: o advogado Edson Holanda. Foi um nome que surgiu por indicação direta de Efrain, pois trabalharam juntos tanto na ANEEL quanto no MME (Ministério de Minas e Energia), mas perdeu força após a saída de Cruz da secretaria-executiva, em janeiro desse ano, após desavenças com o ministro Alexandre Silveira.
 
Procurados, Alessandro Cantarino e Carlos Mattar não se manifestaram. Sidnei Bispo disse que "desconhece a candidatura" e André Ruelli afirmou que seu nome “estará sempre à disposição para contribuir com o setor elétrico”. “Mas registro que não sou candidato a sucessão do Dr. Hélvio”.
 
Já Hélvio Guerra falou que “confia no ministro Alexandre Silveira, pois ele tem conhecimento, experiência e competência para indicar a melhor alternativa para a ANEEL”.
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PAUTAS DA SEMANA TÊM REAJUSTE DO AMAPÁ NA ANEEL E ICMS SOBRE TUST E TUSD NO STJ

da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) volta a analisar o processo de RTE (Revisão Tarifária Extraordinária) da CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá), do Grupo Equatorial. Trata-se do aumento da tarifa de energia de 44,41%, que entraria em vigor no dia 13 de dezembro, se houvesse sido aprovada em reunião de diretoria do dia anterior. Naquele mês, o diretor-geral da agência reguladora, Sandoval Feitosa, pediu vista do processo.
Sobre o tema, o governo federal prepara uma MP (Medida Provisória) com medidas para amenizar os impactos tarifários, especialmente este do Amapá. Há a expectativa de que a MP seja publicada em breve. No mês passado, o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, afirmou que o texto já estava na Casa Civil, onde passaria por adequações técnicas. Após isso, deve ser enviado ao Congresso Nacional.
De acordo com o ministro, a MP permitirá a utilização de recursos dos fundos da Eletrobras para reduzir os reajustes. A previsão de Silveira era de que, antes da volta do Congresso do recesso parlamentar, o texto já estaria submetido, o que ainda não ocorreu.
O colegiado reúne-se nesta terça-feira (20), às 9h. A pauta completa está disponível neste link. Outros destaques são a aprovação do Leilão 1/2024-ANEEL, de transmissão, e a deliberação da proposta de abertura de consulta pública referente ao Leilão 2/2024-ANEEL, também para contratação de concessões de serviço público de transmissão de energia elétrica.
A pauta traz também um recurso administrativo da Enel Distribuição São Paulo em face de auto de infração lavrado pela Arsesp (Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo) devido a descumprimento no fornecimento de energia elétrica.
A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza reunião de diretoria nesta quinta-feira (22), às 14h. A pauta ainda não havia sido definida até o fechamento desta edição.
ICMS sobre Tust e Tusd
A Primeira Seção do STJ (Superior Tribunal de Justiça) deve definir, em julgamento de recursos repetitivos, sobre a inclusão da Tust (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão de Energia Elétrica) e da Tusd (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição de Energia Elétrica) na base de cálculo do ICMS. A sessão de julgamento será realizada na quinta-feira (22), às 13h.
No ano passado, o tema foi apreciado pelo STF (Supremo Tribunal Federal), que decidiu que compete ao STJ a última palavra sobre o assunto. Na ocasião, porém, a Corte Suprema, suspendeu trechos da Lei Complementar 194/2022 que previam a não incidência do imposto sobre os serviços de transmissão e distribuição vinculados às operações com energia elétrica.
De acordo com o STF, a União não poderia intervir na competência tributária dos estados. Já o julgamento do mérito da questão – sobre a legalidade da inclusão da Tust e da Tusd na base de cálculo do ICMS – caberá à Corte Superior.
O STJ também realiza sessões das Turmas, na terça-feira (20), às 14h, e da Corte Especial, na quarta (21), às 14h. Na quinta, a Terceira Seção terá sessão de julgamento às 9h, e a Segunda Seção, às 13h. Não há destaques nas pautas.
O STF realiza sessão plenária nesta quarta-feira (21), às 14h. Não há destaques na pauta. Na quinta-feira (22), o STF realiza sessão solene de posse do ministro Flávio Dino.
TCU e Cade
O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária nesta quarta-feira (21), às 14h30. Acesse a pauta neste link. Destaque para o Processo 020.858/2023-0, de relatoria do ministro Aroldo Cedraz, que fiscaliza a estruturação da ANSN (Autoridade Nacional de Segurança Nuclear), criada pela Lei 14.222, de 2021.
Já o ministro Antonio Anastasia relata o Processo 001.281/2019-4, que acompanha a outorga de áreas para exploração e produção de petróleo e gás natural, referente ao primeiro Leilão dos Volumes Excedentes ao Contrato de Cessão Onerosa.
Anastasia também é relator de representação a respeito de possíveis irregularidades ocorridas em processo de autorização formal dada pelo governo federal para a compra de energia da Venezuela. O processo é o 040.476/2023-5.
E o ministro Jhonatan de Jesus é o relator da auditoria do Fiscobras 2018 que avalia a conformidade das licitações e contratos para implantação de reforços em instalações de transmissão de energia elétrica nas Subestações Manaus e Jorge Teixeira, localizadas em Manaus (AM). O número do processo é 012.375/2018-7.
O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) realiza sessão de julgamento nesta quarta-feira (21), às 10h. Acesse a pauta neste link. Destaque para o Ato de Concentração 08700.003437/2023-14, que trata de joint venture formada pela Oiltanking Logística Brasil, Queiroz Participações e Copa Energia Distribuidora de Gás para construir e operar uma nova infraestrutura de armazenamento de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) em terminal no Complexo Industrial Portuário Governador Eraldo Gueiros, em Ipojuca (PE), no Porto de Suape.
Congresso Nacional
O Senado Federal realiza sessões deliberativas na terça (20) e quarta-feira (21), às 14h, e na quinta-feira (22), às 11h. Não há destaques nas pautas (acesse as íntegras aqui, aqui e aqui, respectivamente).
A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) reúne-se às 9h desta terça-feira (20). Na pauta, destaque para o PL 3.557/2020, que diferencia o tratamento fiscal das atividades de exploração e produção de petróleo ou gás natural.
Pode ser deliberado na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), nesta terça (20), às 10h, o PL 1.343/2022, que cria um cadastro informatizado de obras públicas custeadas com recursos federais. Acesse a pauta completa aqui.
O PL 699/2023, que institui o Programa de Desenvolvimento da Indústria de Fertilizantes, está na pauta de votações da CRA (Comissão de Agricultura e Reforma Agrária), que se reúne na quarta-feira, às 14h.
A Câmara dos Deputados e suas comissões não haviam agendado sessões e reuniões deliberativas para esta semana até o fechamento desta edição.
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Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Açu (RN), Currais Novos (RN), Lajes (RN), São Vicente (RN) e Varginha (MG).
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Lula - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (19) até o fechamento desta edição.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (19) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 17h, com a ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, para tratar de assuntos institucionais.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PLP 262/2023 - Estabelece que o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão da licença ambiental, implica emissão tácita e autoriza a prática de ato que dela dependa ou decorra: A proposta foi recebida na CMA (Comissão de Meio Ambiente).
Câmara dos Deputados
PL 50/2024 - Altera a Lei do Petróleo para definir o que é "receita bruta da produção" e alterar os critérios para o cálculo do valor dos royalties: A proposta foi recebida na CME (Comissão de Minas e Energia).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Senado Federal
PL 270/2024 - Eleva as penas dos crimes patrimoniais que envolvam a subtracã̧o de fios e equipamento de energia, bem como impõe a prioridade de tramitacã̧o dos processos.
______________________________
voltar para o topo

Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 6,7% até o fim de fevereiro, frente ao registrado no ano anterior, chegando a 83.555 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 17 a 23 de fevereiro, o subsistema Norte deve ter alta de 12%, com 7.467 MWmed. O Sul deve crescer 11,8%, com 15.906 MWmed. O Nordeste deve crescer 7,2%, com 13.461 MWmed. E o subsistema Sudeste/Centro-Oeste deve crescer 4,2%, com  previsão de 46.721 MWmed. 
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Norte devem chegar a 89% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de fevereiro. No Sul, a expectativa é de que cheguem a 75%. No Nordeste, a expectativa é de 61% da média. Para o Sudeste/Centro-Oeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 61% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 84,3% no Norte; 65% no Sudeste/Centro-Oeste; 63,8% no Nordeste; e de 61,1% no Sul.
 
Minigeração distribuída no Reidi - O MME (Ministério de Minas e Energia) prorrogou por mais dez dias o prazo da consulta pública que trata dos procedimentos para a inclusão de projetos de minigeração distribuída no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura), até o dia 26 deste mês. Com a prorrogação, a pasta visa receber contribuições da sociedade e do setor energético para aprimorar os procedimentos propostos. As sugestões podem ser enviadas por meio deste link. Mais informações aqui.
 
Grandes usinas solares - Levantamento da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) aponta que o Brasil ultrapassou a marca de 12 GW (gigawatts) de potência instalada operacional da fonte solar fotovoltaica em grandes usinas solares. Segundo a associação, desde 2012, o segmento já trouxe mais de R$ 54,3 bilhões em novos investimentos, além de proporcionar cerca de R$ 19 bilhões em arrecadação aos cofres públicos.
 
Transição energética - O Brasil foi classificado como o sexto país do mundo que mais investiu em transição energética e o líder na América Latina, conforme o relatório da BloombergNEF’s Energy Transition Investment Trends 2024. Segundo o levantamento, em 2023 o país investiu cerca de US$ 34,8 bilhões, principalmente em energia renovável, veículos elétricos, hidrogênio e captura de carbono, impulsionando o crescimento dos investimentos na área a cada ano. Mais informações sobre o estudo neste link. 
 
Tomada de subsídios - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) receberá contribuições até 25 de março para a Tomada de Subsídios 02/2023, que trata da necessidade de intervenção regulatória para aumentar a resiliência do sistema de distribuição e transmissão de energia a eventos climáticos extremos, considerando as mudanças climáticas e a frequência crescente desses eventos no Brasil. As sugestões podem ser enviadas por meio deste link. 
Financiamento na WEG - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) aprovou financiamento de R$ 118,8 milhões para o plano de inovação do Grupo WEG. O projeto contempla investimentos em digitalização e descarbonização, a serem realizados pela companhia até 2025, incluindo pesquisa de novos materiais e desenvolvimento de motores elétricos.
 
Investimentos da Neoenergia - A Neoenergia investiu R$ 4,7 bilhões, em 2023, para promover melhorias na qualidade do fornecimento de energia e na expansão de redes de suas cinco distribuidoras – Neoenergia Brasília (DF), Neoenergia Coelba (BA), Neoenergia Cosern (RN), Neoenergia Elektro (SP/MS) e Neoenergia Pernambuco (PE).
 
Eletrobras - A Eletrobras anunciou, na última sexta-feira (16), a sua inclusão no S&P Global Sustainability Yearbook 2024 pelo quarto ano seguido, bem como seu avanço para a classificação A- nas áreas de Mudanças Climáticas e Segurança Hídrica em 2023, de acordo com o CDP (Disclosure Insight Action). O reconhecimento destaca as práticas sustentáveis da empresa, demonstrando o compromisso da Eletrobras em promover boas práticas ESG (ambientais, sociais e de governança). Confira a íntegra do comunicado neste link.
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Hidrelétricas vão chegar a abril pela metade, alerta ONS; térmicas já ‘salvam’ em horário de pico
País teve o pior janeiro de chuvas da série histórica e recordes de demanda de energia; maior uso das usinas térmicas pode elevar contas de luz em 2024. (Estadão)
______________________________
O imperativo da energia limpa
Reduzir emissão de carbono é único meio de evitar desastre planetário; Folha inicia campanha por transição energética. (Folha de S. Paulo - Editorial)
______________________________
Energia limpa vive boom global e no Brasil e 'cria' 36 novas usinas de Itaipu
Investimentos no setor devem somar o equivalente à metade do PIB brasileiro em 2030. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Ministros se reúnem em Paris e defendem mais inovações na transição energética
Líderes cobraram novas formas de financiamento para além da esfera pública. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Captação de recurso é gargalo na transição energética do Brasil, diz presidente da Raízen
Segundo Ricardo Mussa, investidor estrangeiro quer energia renovável do país, mas teme vaivém da legislação local. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Indústria, transportes, desmatamento: veja quem são os maiores emissores de CO2 do mundo
Presença de gases poluentes na atmosfera aumenta ano após ano, reduzindo as chances de que metas globais sejam atingidas. (Folha de S. Paulo)
______________________________
O preocupante déficit das estatais
Pouco se sabe sobre o déficit dessas empresas. Uma avaliação mais profunda sobre estatais requer ampla transparência sobre suas receitas, despesas, investimentos e gastos com pessoal. (Estadão - Editorial)
______________________________
Tem menos água nas usinas de onde vem sua eletricidade
Reservatórios estão nos melhores níveis desde 2012, mas abaixo da média histórica e chove menos. (Folha de S.Paulo – Vinicius Torres Freire, domingo)
______________________________
Governo prepara estímulo a ônibus elétrico nacional de olho em ‘pauta verde’ e concorrência chinesa
Medidas vão contar com verbas do BNDES e do PAC e ter exigências de conteúdo local como forma de estímulo à produção interna. (Estadão, domingo)
______________________________
IPI Verde privilegia carro que roda com etanol e prejudica montadoras chinesas
Proposta traz alíquota mais alta para híbridos a gasolina em comparação aos veículos flex sem eletrificação. (Folha de S.Paulo – Eduardo Sodré, domingo)
______________________________
Cientistas obtêm material que pode ser útil para a produção de hidrogênio
Eletrodo de fosfeto de níquel se mostrou eficiente como catalisador em processos que visam obter H2 a partir da quebra de moléculas de água. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
As armadilhas da nova política industrial
Plano do governo foi apresentado de modo vago, custa caro e não evita os riscos apontados pelos economistas. (O Globo – editorial, domingo)
______________________________
Prefeito de Angra dos Reis apela ao Congresso para tirar Enel do país
Prefeito reclama de apagões e casos de pessoas eletrocutadas; Enel diz lamentar incidentes, que está em contato com as famílias das vítimas e que trabalha para normalizar o serviço. (Estadão – Coluna do Estadão, sábado)
______________________________
Setor elétrico brasileiro tem menor índice de emissões de CO2 desde 2011
Cenário reflete expansão de energias renováveis e reservatórios de hidrelétricas cheios. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Petrobras planeja gastar US$ 100 bi para persistir após 'fim do petróleo'
Presidente da estatal abraça exploração, expansão global e energias renováveis; 'não estamos fazendo uma transição louca', diz Prates. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Abertura no mercado do petróleo só traz benefícios ao país
Enquanto nos tornamos exportadores de petróleo, também acabamos por ser importadores de derivados. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
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